
Caros irmãos e irmãs, boa noite. 

Hoje a palestra é sobre a vida de criança.

Antes disso vamos ouvir o poema, escrito pelo escritor 
e poeta Casimiro de Abreu, chamado “Meus Oito Anos”. 
Essa poesia faz parte do seu livro ¨As Primaveras¨. 
Esse autor nasceu em 1839, na cidade que hoje leva 
seu nome. Infelizmente faleceu muito jovem, aos 21 
anos, devido a uma tuberculose. Sua infância foi vivida 
na fazenda da mãe. Vamos então a poesia:

Antes convido a todos que relaxem e tentem se lembrar 
do seu tempo infantil, anos que não voltam mais.

Meus oito anos, Casimiro de Abreu

Oh ! que saudades que eu tenho
Da aurora da minha vida,
Da minha infância querida
Que os anos não trazem mais!
Que amor, que sonhos, que flores,
Naquelas tardes fagueiras
À sombra das bananeiras,
Debaixo dos laranjais!

Como são belos os dias
Do despontar da existência!
– Respira a alma inocência
Como perfumes a flor;
O mar é – lago sereno,
O céu – um manto azulado,
O mundo – um sonho dourado,
A vida – um hino d’amor !
Que auroras, que sol, que vida,



Que noites de melodia
Naquela doce alegria,
Naquele ingênuo folgar!
O céu bordado d’estrelas,
A terra de aromas cheia,
As ondas beijando a areia
E a lua beijando o mar!
Oh! dias de minha infância!
Oh ! meu céu de primavera!
Que doce a vida não era
Nessa risonha manhã!

Em vez de mágoas de agora,
Eu tinha nessas delícias
De minha mãe as carícias
E beijos de minha irmã!
Livre filho das montanhas,
Eu ia bem satisfeito,
De camisa aberto o peito,
– Pés descalços, braços nus –
Correndo pelas campinas
À roda das cachoeiras,
Atrás das asas ligeiras
Das borboletas azuis!
Naqueles tempos ditosos
Ia colher as pitangas,
Trepava a tirar as mangas,
Brincava à beira do mar;
Rezava às Ave-Marias,
Achava o céu sempre lindo,
Adormecia sorrindo,
E despertava a cantar!

Oh ! que saudades que eu tenho
Da aurora da minha vida



Da minha infância querida
Que os anos não trazem mais !
– Que amor, que sonhos, que flores,
Naquelas tardes fagueiras
À sombra das bananeiras,
Debaixo dos laranjais !

O que significa ser criança para o espiritismo?

Nosso livro básico do espiritismo, “O Livro dos 
Espiritos”, na questao 385, nos dá uma idéia sobre a 
inocência da criança, e os espíritos nos disseram o 
seguinte:

“Não conheceis o que a inocência das crianças oculta.

Não sabeis o que elas são, nem o que o foram, nem o 
que serão. Contudo, afeição lhes tendes, as acariciais, 
como se fossem parcelas de vós mesmos, a tal ponto 
que se considera o amor que uma mãe consagra a seus 
filhos como o maior amor que um ser possa votar a 
outro. (?)Donde nasce o meigo afeto, a terna 
benevolência que mesmo os estranhos sentem por uma 
criança? Sabeis? Não. Pois bem! Vou explicá-lo.

“As crianças são os seres que Deus manda a novas 
existências. Para que não lhe possam imputar 
excessiva severidade, dá-lhes ele todos os aspectos da 
inocência. Ainda quando se trata de uma criança de 
maus pendores, cobrem-se-lhe as más ações com a 
capa da inconsciência. Essa inocência não constitui 
superioridade real com relação ao que eram antes, não. 
É a imagem do, que deveriam ser e, se não o são, o 
conseqüente castigo exclusivamente sobre elas recai.



“Não foi, todavia, por elas somente que Deus lhes deu 
esse aspecto de inocência; foi também e sobretudo por 
seus pais, de cujo amor necessita a fraqueza que as 
caracteriza.

Ora, esse amor se enfraqueceria grandemente à vista 
de um caráter áspero e intratável, ao passo que, 
julgando seus filhos bons e dóceis, os pais lhes 
dedicam toda a afeição e os cercam dos mais 
minuciosos cuidados. Desde que, porém, os filhos não 
mais precisam da proteção e assistência que lhes 
foram dispensadas durante quinze ou vinte anos, 
surge-lhes o caráter real e individual em toda a nudez. 
Conservam-se bons, se eram fundamentalmente bons; 
mas, sempre irisados de matizes que a primeira 
infância manteve ocultos.

“Como vedes, os processos de Deus são sempre os 
melhores e, quando se tem o coração puro, facilmente 
se lhes apreende a explicação.

Que a paz de Deus esteja conosco e a luz do Evangelho 
ilumine os nossos caminhos. 
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